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Jucá diz que criação de Ministério da
Segurança não é para enfraquecer a PF

Com expectativa de inflação em 4,2%,
cortes na Selic podem ser interrompidos
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Mercado projeta déficit de
R$ 149,18 bi nas contas públicas

Campanha contra febre
amarela imunizou apenas
19% do público esperado

Esporte
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Comercial
Compra:   3,23
Venda:       3,23

Turismo
Compra:   3,22
Venda:       3,41

Compra:   4,04
Venda:       4,04

Compra: 129,20
Venda:     161,57

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

26º C

19º C

Sexta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo

O mineiro André Sá dispu-
tará seu último torneio da car-
reira no Torneio Aberto do Bra-
sil - ATP 250 - Brasil Open
2018. Ele foi contemplado com
um wild card (convite) para jo-
gar  ao lado de Thomaz Belluc-
ci na chave de duplas do Brasil
Open e também será homena-

André Sá recebe
convite e encerra
carreira no Brasil

Open 2018
geado durante o torneio. A 18ª
edição do Brasil Open será
realizada de 26 de fevereiro a
4 de março, no Ginásio do Ibi-
rapuera, na capital paulista. Os
ingressos promocionais estão
à venda pelo site
www.ticketsforfun.com.br.

                           Página 8

Vôlei Nestlé recebe
Dentil/Praia Clube
nesta sexta-feira

Um duelo já tradicional
do voleibol brasileiro é uma
das atrações da nona rodada
do returno da Superliga Ci-
med feminina de vôlei 17/18.
Nesta sexta-feira (16), o
Vôlei Nestlé (SP) receberá
o Dentil/Praia Clube (MG),
às 20h30, no José Liberatti,
em Osasco (SP). O SporTV
2 transmitirá ao vivo. Na
classificação geral, o Vôlei
Nestlé aparece em quarto lu-
gar, com 41 pontos (14 vitó-
rias e cinco derrotas). O Den-
til/Praia Clube é o líder isola-
do, com 54 pontos (19 resul-
tados positivos).       Página 8
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Vôlei Nestlé jogará em casa

Brasil se destaca na
votação das melhores

etapas IRONMAN de 2017

IRONMAN Brasil - 70.3 Maceió

O Brasil se destacou na tem-
porada passada entre as provas do
Circuito IRONMAN 70.3 em todo
o mundo na opinião dos competi-
dores. Em pesquisa feita pela
WTC, os atletas elegeram os even-
tos preferidos no calendário, em
diversas categorias, e as provas de
70.3 de Maceió, com dois primei-
ros lugares, Rio de Janeiro e For-
taleza ficaram entre as principais
na premiação do Athletes’ Choi-
ce Awards 2017.             Página 8
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Carlos Cunha Filho
completa três dias de

testes com a Juncos Racing

Carlos Cunha Filho

Com mais um dia de treino em
Sebring, na Flórida, o brasileiro
Carlos Cunha Filho completou
três dias de testes preparativos
(dois dias em Homestead na se-

mana passada) com o novo car-
ro da Pro Mazda, o Mazda MZR
– PM18A, com chassi italiano
Tattus e motor Mazda de 275
cavalos.                          Página 8
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Instituições financeiras con-
sultadas pelo Ministério da Fa-
zenda reduziram a previsão do
déficit primário do Governo
Central (Tesouro Nacional,
Previdência Social e Banco
Central) neste ano de R$
153,944 bilhões para R$
149,186 bilhões.

O déficit primário é o re-
sultado das despesas maiores
que as receitas, sem conside-
rar os gastos com juros da dí-
vida pública. A meta de défi-
cit primário é de R$ 159 bi-
lhões, em 2018, e R$ 139 bi-
lhões, em 2019.

A projeção consta da pes-
quisa Prisma Fiscal, divulgada
na quinta-feira (15), elaborada
pela Secretaria de Política Eco-
nômica do Ministério da Fa-

zenda com base em informa-
ções de instituições financeiras.
Para 2019, a estimativa de dé-
ficit ficou em R$ 119 bilhões,
contra R$ 120,960 bilhões pre-
vistos no mês passado.

A projeção da arrecadação
das receitas federais neste ano
ficou em R$ 1,450 trilhão, con-
tra R$ 1,446 trilhão, previsto
no mês passado.

A pesquisa apresenta tam-
bém a projeção para a dívida
bruta do governo geral que, na
avaliação das instituições finan-
ceiras, deve ficar em 75,50%
do Produto Interno Bruto (PIB)
ante a previsão anterior de
76%, para 2018. Para 2019, a
estimativa foi ajustada de
78,39% para 77,20% do PIB.
(Agencia Brasil)

Página 2

Médicos Sem
Fronteiras

identifica 40
casos de abuso
praticados por
funcionários

A organização humanitária
internacional Médicos Sem
Fronteiras admitiu publicamen-
te que, em 2017, identificou 40
casos de abusos e assédio prati-
cados por funcionários da enti-
dade em todo o mundo. Desses,
24 casos envolvem assédio ou
abuso sexual.

Os 40 casos em que ficou
configurada a prática de abuso
de poder, discriminação, assédio
ou outras formas de comporta-
mento inadequado por parte de
funcionários foram identifica-
dos a partir da investigação in-
terna de 146 queixas ou alertas,
número que não inclui os casos
tratados diretamente pelas equi-
pes locais e não relatados à sede
da organização.           Página 3

Em viagem a
Washington,

Toffoli diz que
Judiciário não
deve satanizar

políticos
O vice-presidente do Supre-

mo Tribunal Federal (STF), mi-
nistro José Antonio Dias Toffo-
li, disse na quinta-feira (15), em
Washington, que o Poder Judici-
ário tem que ter prudência na sua
atuação, já que, “se nós quisermos
não só moderar os conflitos da
sociedade, mas se quisermos di-
tar o que é o futuro da sociedade,
sem ter o poder político repre-
sentativo, nós estaremos come-
tendo um grande equívoco”, afir-
mou.                                 Página 3
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O ministro da Saúde, Ricardo Barros, faz balanço da campanha
de vacinação contra a febre amarela 

O Rio de Janeiro vacinou 1,2
milhão de pessoas, o que equi-
vale a 12% do público-alvo. Em
São Paulo, foram 2,7 milhões ou
26% da expectativa. O Ministé-
rio da Saúde tem como meta imu-
nizar 95% dos 23,8 milhões de
habitantes desses dois estados e
da Bahia. Os três estão no foco
das ações por terem registrado
ocorrências em áreas pouco usu-
ais, como em proximidades de
aglomerados urbanos.

Campanha
A campanha começou no dia

25 de janeiro e, segundo o mi-
nistério, será prorrogada até que
sejam utilizados os insumos já
repassados pela pasta. Para esti-
mular a vacinação, São Paulo re-
alizará um novo “Dia D”, no pró-
ximo sábado, 17.           Página 4

A campanha contra a febre
amarela nos estados do Rio de Ja-
neiro e São Paulo resultou, até
agora, na vacinação de 3,9 milhões

de pessoas. O número representa
19,2% do público total de 20 mi-
lhões que era esperado para imu-
nização nos dois estados.

Subsecretário diz que perdão
de dívidas favorece

sonegação fiscal

SP-PREVCOM fecha 2017
com patrimônio de

R$ 818 milhões

Supermercados fecham 2017
com o maior número
de empregos formais

já observado



SP-PREVCOM fecha 2017 com
patrimônio de R$ 818 milhões
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C Â M A R A 

Neste 2018 o maior e mais importante Tribunal brasileiro de

Contas do Município [criado pelo então prefeito Faria Lima em

1968] completa 50 anos de histórias. Boa parte delas, com o ine-

ditismo filosófico, político ...

P A U L I S T A N A  

... jurídico e cultural retratados no livro referência da área;

autoria do conselheiro e ex-presidente Edson Simões - Editora

Saraiva. A partir de março, a coluna vai contar um pouco de quem
foi e quem é quem no TCM.  

P R E F E I T U R A  ( S P )

Tudo pronto e acabado pra campanha eleitoral de Doria (PSDB)
ao governo do Estado de São Paulo, fato que ajudará muito o se-

nador Aloysio Nunes na tentativa de reeleição. Doria vai bombar

pelo interior e litoral. 

P R E S I D Ê N C I A 

Se quiser participar da política, o comunicador Luciano Huck

pode ter - junto com seu ‘padastro’ político FHC -  que aderir à

candidatura Alckmin (PSDB) pra não ficar fora dos ‘jogos’ pra

2020 e 2022, nas vidas reais.   

P A R T I D O S  

Pergunta da hora pros partidos ‘de esquerda’, mais o REDE

da ex-lulista Marina: na hora ‘h’, quem vai aderir na real por uma
frente que tenha o PT de quem Lula ‘ungir’, Ciro (PDT), Boulos

(PSOL) e Manuela (PC do B) ? 

P O L Í T I C O S 

... Parte da ’monstruosa’ [segundo carnavalescos cuja moral
‘desfila’ no Código Penal] sociedade brasileira segue tentando

‘exorcizar’ demônios partidários, embora siga ’adorando’ ex-an-

jos de luz [diabos ladrões e mentirosos] ...  

N O

... No PPS, Freire [dono e ex-ministro (Cultura) de Temer

(MDB), que o chamou de ‘salvador da pátria’] soma-se ao também

dono [do PV] Penna, atual Secretário (Cultura) do governador

(SP) Alckmin [sócio nacional majoritário ... 

B R A S I L

... na presidência do PSDB e candidatíssimo à da República]

só perdem pro PSD, no qual Meirelles ‘descobriu’ que o colega
[Ministro das Comunicação] Kassab ‘é o bichão mesmo’. O sa-

ber cultural não é saber político.      

H I S T Ó R I A S 

Quem felicitou pelos 10, 20 e agora pelos 25 anos desta co-

luna diária de política foi o deputado e eterno líder na Assem-

bleia de São Paulo, o advogado Campos Machado [dono estadual

do PTB]. Pela 3ª vez, meu muito obrigado.

E D I T O R    

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política

desde 1993. Ela tornou-se referência na política e uma via das

liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação “Cronis-
tas de Política de São Paulo”. Na Internet,

www.cesarneto.com foi um dos pioneiros [desde 1993]. Leia

também no Facebook Cesar Neto 

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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A Fundação de Previdência
Complementar do Estado de
São Paulo (SP-PREVCOM),
entidade responsável pela ges-
tão de benefícios previdenciá-
rios dos servidores públicos
paulistas, fechou 2017 com
patrimônio de R$ 818 milhões,
resultado expressivo em com-
paração aos R$ 605 milhões do
encerramento do ano anterior.

Na avaliação da entidade, o
desempenho foi alcançado
pelo volume de contribuições

mensais e aportes extras dos
servidores somados à contra-
partida paritária do governo
estadual além do acerto da po-
lítica de investimentos conser-
vadora que manteve a rentabi-
lidade acima da meta durante o
longo período de crise.

O retorno dos investimen-
tos manteve-se em alta no acu-
mulado de 2013 a 2017. Os re-
cursos dos planos renderam
74,62%, acima da meta de
IPCA mais 5% que ficou em

69,64% e dos 67,85% do CDI
neste mesmo intervalo de tem-
po. O ganho obtido pela Fun-
dação superou os 40,58% das
aplicações em poupança e a
inflação de 34,21%.

No balanço de 12 meses,
a SP-PREVCOM alcançou
seu objetivo e fechou com
ganho de 8,98% em relação
ao alvo de 8,09%. O rendi-
mento ficou levemente abai-
xo dos 9,92% do CDI e ultra-
passou os 6,69% da poupan-

ça e a inflação de 2,95%.
A SP-PREVCOM recebeu

no ano R$ 471,12 mil portados
de outros fundos e R$ 4,2 mi-
lhões em contribuições facul-
tativas. Os primeiros pedidos
de aposentadoria foram enca-
minhados e deferidos pela Fun-
dação que terminou 2017 com
folha de pagamentos mensais
de R$ 4,377 milhões e 291
servidores aposentados dentro
do novo regime de previdência
complementar.

Prefeitura lança chamamento público
para modernização da rede semafórica

A Prefeitura publica nesta
sexta-feira (16), no Diário Ofi-
cial, um edital de chamamento
público para receber subsídios
preliminares para a estruturação
de uma parceria com a iniciativa
privada para a modernização da
rede semafórica da cidade. Os
investimentos são estimados em
mais de R$ 1 bilhão, mas uma
estimativa mais precisa só será
possível após o recebimento dos
subsídios entregues pelos parti-
cipantes.

“São Paulo é a primeira ci-
dade do País a fazer PPMI dos
semáforos..É uma iniciativa ab-
solutamente pioneira e moder-
na, que vai permitir, a um custo
muito melhor para o poder pú-
blico, a implantação de alta tec-
nologia semafórica na maior ca-
pital do Brasil”, disse o prefeito
João Doria.

O objetivo é receber do mer-
cado ideias sobre investimentos
para a implantação de um siste-
ma de inteligência dos semáfo-
ros, aprimorando o serviço pres-
tado atualmente com a amplia-
ção da rede. A meta é reduzir as
falhas dos semáforos, melhorar
o tráfego urbano, promover a
vantajosidade econômica e ope-
racional para a administração
pública, permitir aperfeiçoa-
mentos graduais agregando no-
vas funcionalidades, além de ge-
rar e explorar novas receitas.

O lançamento é realizado
por meio da Secretaria de De-
sestatização e Parcerias em con-
junto com a Secretaria de Mo-
bilidade e Transportes, à qual está
vinculada a Companhia de Enge-
nharia e Tráfego (CET), respon-
sável pela operação do sistema
viário na cidade.

São Paulo tem 6.399 cruza-
mentos semafóricos, sendo que
1.200 são monitorados pela cen-
tral da CET. Apenas 600 têm au-
tomação em tempo real, o que
permite que o tempo de abertu-
ra e fechamento seja controla-
do à distância. A rede atual é da
década de 80.

A proposta de modernização
dos semáforos prevê a amplia-

ção da rede, com duas platafor-
mas: uma em tempo real e a ou-
tra com tempo fixo. A primeira
permite que o semáforo contro-
le o tempo de abertura e fecha-
mento e envie os dados para uma
central, sem a necessidade de
operação por um agente. Essa
tecnologia também permite con-
trole de fluxo dos carros.

A plataforma em tempo fixo
prevê acesso remoto, em caso de
necessidade. A novidade é que a
mudança no tempo semafórico
será feita à distância, eliminan-
do, na maioria dos casos, a pre-
sença de equipes de manutenção
no local que apresentar falhas.

Os novos semáforos também
vão controlar a velocidade dos
carros e farão a contagem dos
veículos no cruzamento. Isso
permitirá modificar a programa-
ção para que os semáforos fi-
quem, por exemplo, abertos
mais ou menos tempo de acor-
do com o trânsito na região. A
medida visa garantir mais fluidez
no trânsito.

Com a modernização do par-
que semafórico os equipamen-
tos vão contar com câmeras e
serão interligados à central, per-
mitindo também mais agilidade
nos reparos e mudança da pro-
gramação semafórica. O foco da
modernização também envolve-
rá os semáforos de pedestres.

“Investir na modernização do
parque semafórico é uma me-
lhoria significativa para a cida-
de. Conseguimos garantir uma
maior fluidez, resultando em
uma maior segurança viária, com
novos semáforos para pedestres
e para pessoas com deficiênci-
as. Ter um sistema onde o tem-
po semafórico se adapta confor-
me o fluxo de veículos é gerar
maior eficiência para toda a ci-
dade. Menos tempo parado no
trânsito é reduzir a emissão de
poluentes”, explicou o secretá-
rio municipal de Mobilidade e
Transportes, Sérgio Avelleda.

Ele avalia ainda que o novo
sistema pode trazer benefícios
para o transporte coletivo. “No
caso dos ônibus, sincronizar os

semáforos com coletivos é me-
lhorar a produtividade do siste-
ma. Estima-se que um corredor
com semáforo inteligente pode
reduzir em até 10% o número de
ônibus sem diminuir o tempo de
espera, melhorando o tempo de
viagem. É mais produtividade e
mais economia para toda a cida-
de”, concluiu Avelleda.

A nova tecnologia também
será mais eficaz em caso de chu-
va forte, que prejudica o funcio-
namento dos semáforos. Hoje,
em caso de falta ou oscilação de
energia, os controladores são
desligados automaticamente por
dispositivos de proteção. Com a
modernização, será possível re-
ligar os semáforos remotamen-
te.

PPMI
O chamamento intitulado

Procedimento Preliminar de
Manifestação de Interesse
(PPMI) é um instrumento sim-
ples, que não prevê ressarcimen-
to e tem duração de 45 dias para
envio de subsídios específicos,
sem necessidade de credencia-
mento prévio.

Para o secretário de Deses-
tatização e Parcerias, Wilson
Poit, a modernização da rede
semafórica é atrativa para o mer-
cado. “Acreditamos que existe
interesse da iniciativa privada
neste serviço. Podemos melho-
rar muito o tráfego urbano,
transformando São Paulo em
uma cidade inteligente e ainda
gerar novas receitas”, afirmou.
“A nova rede terá um sistema de
tráfego inteligente, que vai me-
lhorar a eficiência da gestão e da
mobilidade”, declarou João Oc-
taviano Machado Neto, presi-
dente da CET.

Poderão participar deste
PPMI pessoas físicas ou jurídi-
cas, nacionais ou estrangeiras,
individualmente ou em consór-
cio. O objetivo do PPMI é rece-
ber subsídios preliminares que
respondam a seis questões:

1) Características: indicação
das características da rede sema-
fórica ideal para o município,

incluindo estimativas de nível de
custos de manutenção, nível de
falhas, ganhos de eficiência para
a gestão do tráfego e outras me-
lhorias possíveis;

2) Sistema de Transporte
Inteligente: indicação das carac-
terísticas tecnológicas ideais,
especialmente no que se refere
a Sistemas de Tráfego Inteligen-
te, para a rede semafórica de São
Paulo;

3) Investimentos: estimativa
dos investimentos necessários
para viabilizar a rede semafóri-
ca ideal proposta, incluindo des-
crição dos itens e estimativa de
valores;

4) Formato de parceria com
a iniciativa privada: avaliação da
melhor forma de envolvimento
da iniciativa privada para viabili-
zar a rede semafórica ideal pro-
posta;

5) Indicadores e mensuração
de desempenho: avaliação dos
melhores indicadores de nível de
serviço mensuráveis para a ges-
tão da rede semafórica, bem
como indicação dos níveis ide-
ais a serem adotados;

6) Serviços agregados ao
modelo: sugestões de possíveis
serviços que apresentem siner-
gia com a rede semafórica ideal
e poderiam ser agregados ao
modelo de envolvimento da ini-
ciativa privada proposto.

Vale ressaltar que o PPMI
possui algumas condições:

- Não haverá ressarcimento
ou indenização pela entrega dos
subsídios;

- Direitos decorrentes da
autoria e da propriedade intelec-
tual sobre os subsídios apresen-
tados serão cedidos à PMSP;

- Participação no PPMI não
impede a participação do Inte-
ressado em eventual licitação
que tenha o mesmo objeto.

Os subsídios deverão ser en-
viados à Secretaria Municipal de
Desestatização e Parcerias até 2
de abril. O edital e demais infor-
mações estarão disponíveis
e m :  h t t p : / /
www.prefeitura.sp.gov.br/cida-
de/secretarias/desestatizacao/

São Paulo lança agenda anual
 sobre direitos humanos

Neste ano a Declaração Uni-
versal dos Direitos Humanos, ini-
ciativa da Organização das Na-
ções Unidas, completa 70 anos.
Para celebrar esse marco da de-
fesa e proteção da vida digna, São
Paulo prepara uma agenda inédi-
ta de eventos. São encontros para
refletir sobre os avanços e desa-
fios do documento assinado por
48 nações, há quase 70 anos. No
Brasil só foi reconhecido pela
Constituição de 1988.

A programação intitulada “O
mundo que queremos” será com-
posta por sete eventos realizados
em museus. Fazem parte do rotei-

ro o Museu da Imagem e do Som
(MIS), a Pinacoteca, o Museu da
Imigração, o Museu da Diversida-
de Sexual e o Museu AfroBrasil.

Sempre com entrada gratui-
ta a programação busca envolver
em debate a sociedade civil, re-
presentantes do governo e em-
presas, comunidade acadêmica e
lideranças estrangeiras. São pau-
tas polêmicas para os encontros.
Os principais temas são: assédio
sexual, cotas raciais, homofobia,
refugiados e imigrantes. São tó-
picos que tratam os artigos da
declaração estabelecidos como
direitos fundamentais e ainda

violados pelo mundo afora.
Os encontros de “O mundo

que queremos” serão realizados
em datas comemorativas. Inter-
nacional da Mulher (Dia 8 de
março), Abolição da Escravatu-
ra no Brasil (13 de maio), Dia
Internacional do Orgulho LGBT
(28 de junho), Dia Internacional
dos Povos Indígenas (9 de agos-
to), Dia Internacional da Paz (21
de setembro) e Dia Internacio-
nal da Menina (10 de outubro).
O último será dia 10 de dezem-
bro. A data final comemora, com
uma grande reflexão, os 70 anos
da declaração universal dos di-

reitos humanos.
Nos últimos dois anos, a As-

sessoria Especial para Assuntos
Internacionais, do Estado de São
Paulo, viabilizou o Feirão do
Emprego para Refugiados e Imi-
grantes, e o #SMASHTHE-
GLASS, Além do POW3R em
defesa dos direitos da mulher, o
festival de cultura LGBT Diver-
sa Fest e o Beya Kaya, que pro-
moveu o debate e a cultura das
questões indígenas.

Interessados em participar
desta agenda anual devem entrar
em contato pelo e-mail
aeai@sp.gov.br.

Unesp oferece 70 cursos gratuitos
on-line para professores

A Universidade Estadual Pau-
lista (Unesp) oferece 70 cursos
nas áreas de Exatas, Humanas ou
Biológicas, em plataforma on-
line e totalmente gratuita. Os
professores da rede estadual
podem fazer quantas disciplinas
preferirem, por meio do progra-
ma Universidade Aberta.

Ciclos da natureza e dinâmi-
ca da paisagem, Caminhos do

pensamento geográfico, Energia
elétrica e reações químicas e
Conteúdos e Didática de Educa-
ção Física são alguns dos con-
teúdos disponíveis. Os interes-
sados podem conferir todos os
cursos pelo endereço
e l e t r ô n i c o  h t t p s : / /
unespaberta.ead.unesp.br.

Os internautas devem criar um
login e senha de acesso. No ma-

terial didático, os candidatos en-
contrarão exercícios de múltipla
escolha e a oportunidade de inte-
ragir com outras pessoas, além de
entrar em contato com os docen-
tes para tirar dúvidas. Para os cur-
sos da Universidade Aberta, a
Unesp não emite certificação.

A Unesp Aberta é um ambi-
ente de aprendizagem on-line e
gratuito que oferece a oportuni-

dade de formação e aperfeiçoa-
mento em diversas áreas do co-
nhecimento para pessoas com
acesso a internet no Brasil e no
mundo. É uma iniciativa da Rei-
toria da universidade, em parce-
ria com o Núcleo de Educação a
Distância, que passa a disponi-
bilizar recursos pedagógicos di-
gitais desenvolvidos para profis-
sionais de ensino.
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A expectativa dos brasileiros
em relação à melhoria da eco-
nomia do país avançou 4% os
últimos 12 meses, segundo o
Indicador de Confiança do Con-
sumidor (ICC) apurado pelo Ser-
viço de Proteção ao Crédito
(SPC Brasil) e pela Confedera-
ção Nacional de Dirigentes Lo-
jistas (CNDL). Entre janeiro de
2017 e o mesmo mês deste ano,
o índice passou de 41,9 pontos
para 43,6 pontos.

A pontuação, no entanto, não
atingiu a margem considerada
otimista. Pela metodologia da
pesquisa, em uma escala de zero
a 100 pontos, quanto maior o
número, mais otimista está o
entrevistado. No entanto, abaixo
de 50 pontos, a percepção é de
pessimismo.

Mais da metade dos 801 con-
sumidores ouvidos (59%) de-
monstraram expectativa de me-
lhora de sua condição financei-
ra nos próximos seis meses.
Para 21%, as pessoas estão
comprando mais, e 20% acredi-
tam que o desemprego está ca-
indo. “A passos lentos, o humor

do brasileiro com a economia do
país e com a própria condição
financeira mostra melhora, em-
bora ainda permaneça em pata-
mar baixo”, diz nota técnica das
instituições.

O ICC é formado pelo Indi-
cador de Condições Atuais, que
avalia a percepção da economia
do país e da própria vida finan-
ceira, e pelo Indicador de Expec-
tativas, com as projeções dos
consultados sobre os cenários
para os próximos seis meses.
Em relação ao momento, houve
melhora na avaliação entre ja-
neiro do ano passado e deste ano,
passando de 29,6 pontos para
32,4 pontos.

Ainda prevalecem avaliações
de cenário ruim, classificação
feita por 78% dos sondados,
quanto ao atual momento econô-
mico. Apenas 3% consideraram
a situação ótima ou boa. Entre
os entrevistados, 19% aponta-
ram o quadro como regular. Ao
se referirem à própria condição
financeira, 40% disseram que o
cenário atual é ruim, e 14% ava-
liaram ser bom, enquanto 45%

concluíram como regular.
O presidente da CNDL, José

Cesar da Costa, defende que o
resgate da confiança do consu-
midor é o que vai ajudar a recu-
perar a atividade econômica,
mas, para isso, é necessário o
aumento de vagas de emprego e
ganhos reais de renda, depois de
um longo período de queda.

Segundo a apuração, 59%
acham que a economia está ruim
por causa do desemprego. Para
55%, os preços elevados impe-
dem o consumo e outros 43%
julgam que o desaquecimento é
provocado pelas elevadas taxas
de juros.

No grupo dos pessimistas
quanto à sua vida econômica,
54% queixaram-se do alto cus-
to de vida e 51% disseram isso
tem afetado a saúde financeira da
família. O que mais têm pesado
o orçamento doméstico, na opi-
nião dos entrevistados, são os
preços dos combustíveis, das
contas de luz e as compras em
supermercados.

A economista-chefe do SPC
Brasil, Marcela Kawauti, disse

que, mesmo com a inflação em
queda, os preços ainda estão ele-
vados e, somando-se a isso, a
renda baixa e o desemprego,o
que torna difícil a percepção
sobre os efeitos da inflação sob
controle.

Melhora
Olhando seis meses à fren-

te, 24% demonstraram otimis-
mo na situação econômica do
país; 39% projetam pessimismo
e 33% não têm avaliação a res-
peito. Ainda assim, houve me-
lhora no quadro, porque, entre
janeiro de 2017 e janeiro de
2018, o Indicador de Expectati-
vas subiu de 54,2 pontos para
54,8 pontos. Já sobre a própria
vida, 59% esperam por uma me-
lhoria; 10% acreditam que será
ruim e 26% estão neutros.

Entre os que acham que a
economia brasileira sofrerá de-
saceleração, 63% atribuem isso
à crise política afetada pela cor-
rupção. Outros 39% apontam o
desemprego e 29% são contra
às medidas econômicas em an-
damento. (Agencia Brasil)

Setor portuário cresceu 8,3% em 2017
O setor portuário brasileiro

registrou um aumento de 8,3%
na comparação de 2017 com
2016, e movimentou 1,086 bi-
lhão de toneladas. Compreendi-
do por portos públicos e termi-
nais de uso privado, esse setor
havia registrado, em 2016, uma
movimentação de 1,002 bilhão
de toneladas. Os números foram
divulgados na quinta-feira (15)
pela Agência Nacional de Trans-
portes Aquaviários (Antaq).

A movimentação de contêi-
neres aumentou tanto em tone-
ladas quanto em unidades TEUs
(sigla em inglês para Twenty-
feet Equivalent Unity, unidade
que equivale a um contêiner de
20 pés). Foram movimentados
106,2 milhões de toneladas
(valor 6,1% superior ao regis-
trado em 2016), transportadas
em 9,3 milhões de TEUs (au-
mento de 5,7%).

A carga que apresentou mai-
or incremento (10,3%) foi a de
granel sólido, movimentando
um total de 695,4 milhões de
toneladas no ano passado. Milho
e soja apresentaram crescimen-
to de 71,8% e de 31,5%, respec-
tivamente, na comparação 2017/
2016. Já a movimentação de gra-
nel líquido registrou movimen-

tação de 230,2 milhões de tone-
ladas em 2017 – um crescimen-
to de 3,8%, na comparação com
o ano anterior. A movimentação
da carga geral solta cresceu
7,6%, atingindo um total de 54,2
milhões de toneladas. De acor-
do com o levantamento, a im-
portação de derivados de petró-
leo aumentou em 32%, enquan-
to a exportação de petróleo bru-
to aumentou 19%.

O gerente de Estatística e
Avaliação de Desempenho da
Agência Nacional de Transpor-
tes Aquaviários (Antaq), Fernan-
do Serra, disse que “88% do mi-
nério de ferro foi exportado a
partir dos portos privados e 12
% dos públicos. No caso do pe-
tróleo, a proporção ficou em
80% pelos privados e 20% pe-
los públicos”. Em relação à ex-
portação por meio de contêine-
res, a proporção se inverte: fo-
ram 29% a partir dos portos pri-
vados e 71% dos públicos.

Os terminais de uso privado
movimentaram 721,6 milhões
de toneladas em 2017. Em
2016, a movimentação tinha
sido de 660 milhões de tonela-
das, o que representa um cres-
cimento de 9,3%. Já os portos
públicos apresentaram cresci-

mento de 6,3%, registrando uma
movimentação de 364,5 mi-
lhões de toneladas.

A movimentação de cargas
aumentou 22,7% nos portos
públicos e 32,9% nos termi-
nais de uso privado de 2010 a
2017. O total de crescimento
da movimentação de cargas fi-
cou em 29,3%.

Em termos de tipo de nave-
gação, as de longo curso apre-
sentaram um aumento de 8%,
ficando responsáveis pela mo-
vimentação de 803,3 milhões
de toneladas. A navegação de ca-
botagem (entre portos maríti-
mos de um mesmo país, sem
perder a costa de vista) trans-
portou 221,8 milhões de tone-
ladas, pesagem 3,8% maior do
que a registrada em 2016; e a
navegação interior (ao longo de
canais, rios , lagoas, enseadas,
baías e angras) apresentou cres-
cimento de 37,8% (57,3 mi-
lhões de toneladas).

O diretor-geral da Antaq,
Adalberto Tokarski, comemorou
o crescimento da cabotagem. “A
gente vibra por ela, mas não po-
demos fazer muito por esse tipo
de transporte, uma vez que de-
pendemos de obras [de infraes-
trutura, como por exemplo as de

dragagem].”

Principais portos
Segundo a Antaq, o Porto de

Santos (SP) se mantém, entre os
públicos, como o de maior mo-
vimentação do país, pelo qual são
transportadas 106,9 milhões de
toneladas no ano. O número é
9,9% superior ao registrado em
2016.  Em segundo lugar está o
Porto de Itaguaí (RJ), com 52,9
milhões de toneladas – movi-
mentação 9,9% inferior à regis-
trada em 2016.

A terceira posição no ranking
ficou com o Porto de Paranaguá
(PR), que movimentou 45,6 mi-
lhões de toneladas (resultado
13,7% superior ao obtido no
ano anterior); e, em quarto lugar,
o Porto do Rio Grande (RS),
com 26,2 milhões de toneladas
(8,5% a mais do que em 2016).

No caso dos portos privados,
o que obteve maior movimenta-
ção foi o de Ponta da Madeira
(MA), com 169,8 milhões de
toneladas, valor 14,2% superior
ao de 2016. Tubarão (ES) ficou
em segundo lugar, com o trans-
porte de 109,3 milhões de tone-
ladas (crescimento de 1,1% em
comparação com 2016). (Agen-
cia Brasil)

Médicos Sem Fronteiras
identifica 40 casos de abuso
praticados por funcionários
A organização humanitária internacional Médicos Sem Frontei-

ras admitiu publicamente que, em 2017, identificou 40 casos de
abusos e assédio praticados por funcionários da entidade em todo o
mundo. Desses, 24 casos envolvem assédio ou abuso sexual.

Os 40 casos em que ficou configurada a prática de abuso de
poder, discriminação, assédio ou outras formas de comportamen-
to inadequado por parte de funcionários foram identificados a
partir da investigação interna de 146 queixas ou alertas, número
que não inclui os casos tratados diretamente pelas equipes lo-
cais e não relatados à sede da organização.

Entre as 24 ocorrências caracterizadas como assédio ou abu-
so sexual, duas foram cometidas contra pessoas atendidas pela
entidade, conhecida mundialmente por prestar ajuda médico-hu-
manitária às vítimas de conflitos armados, epidemias, desastres
naturais, desnutrição e outras situações de grave risco à saúde.

A própria organização classifica como abusos ou comporta-
mentos inadequados aqueles que “têm um impacto imediato ou
potencial sobre a saúde ou o bem-estar dos envolvidos, sobre a
segurança de nossos beneficiários (pacientes e seus cuidadores)
ou de nossa equipe”. A organização acredita que o total de casos
pode ser maior. Os motivos da sub-notificação podem ser os mes-
mos verificados na sociedade em geral, incluindo o medo das víti-
mas quanto a possíveis represálias e de ser estigmatizadas.

Em nota divulgada nessa quarta-feira (14), a Médicos Sem
Fronteiras revela que 19 profissionais denunciados foram demiti-
dos e outros foram advertidos ou suspensos temporariamente ao
fim de apurações internas. Em 2017, a organização mantinha mais
de 40 mil profissionais remunerados atuando em todo o mundo.

Além de afirmar que está “profundamente preocupada” com a
situação, a entidade garante não poupar esforços para combater
os abusos, buscando sempre aprimorar os mecanismos e proce-
dimentos de prevenção e investigação das denúncias, o que in-
clui o contínuo aperfeiçoamento dos canais de reclamações e o
apoio às vítimas e denunciantes.

“A integridade da nossa organização é sustentada pela boa
conduta de cada membro da equipe individual, em qualquer local,
com total respeito pelas comunidades que servimos”, afirma a
organização, cujos princípios fundadores prevem que todos seus
profissionais devem respeitar os ideais humanitários. “Para nós,
isso significa não tolerar qualquer comportamento que explore a
vulnerabilidade de outros ou que, se aproveitando de sua posi-
ção, vise a ganhos pessoais”.

Oxfam
A revelação da Médicos Sem Fronteiras ocorre em um mo-

mento em que outra organização não governamental de atuação
humanitária global, a Oxfam, é alvo de acusações de que dirigen-
tes locais e colaboradores pagavam para ter relações sexuais com
mulheres no Haiti, no Chad e no Sudão do Sul. No Haiti, onde a
prostituição é proibida, os casos teriam ocorrido logo após o
terremoto que devastou o país, em 2011.

Os escândalos sexuais motivaram a diretora adjunta da Oxfam,
Penny Lawrence, a pedir demissão do cargo, lamentando os ocor-
ridos. “Me envergonho de que isso tenha ocorrido sob o meu
mandato e assumo toda a responsabilidade”, lamentou Penny
Lawrence em nota divulgada pela Oxfam. “Sinto profundamente
o dano e a angústia gerada naqueles que nos apoiam, em todos os
setores e, sobretudo, nas pessoas em situação de vulnerabilidade
que confiaram em nossa organização.”

A Oxfam Brasil também se manifestou sobre os casos, afir-
mando que os abusos sexuais “são revoltantes e inadmissíveis”.
Segundo a instituição, uma comissão independente investigará
os casos relatados e os processos de recrutamento estão passan-
do por uma revisão. “Não pode haver espaço na Oxfam para quem
abusa da posição de poder e da confiança de milhares de pesso-
as”, disse a instituição em nota. (Agencia Brasil)

Em viagem a Washington,
Toffoli diz que Judiciário não

deve satanizar políticos
O vice-presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), mi-

nistro José Antonio Dias Toffoli, disse na quinta-feira (15), em
Washington, que o Poder Judiciário tem que ter prudência na sua
atuação, já que, “se nós quisermos não só moderar os conflitos
da sociedade, mas se quisermos ditar o que é o futuro da socie-
dade, sem ter o poder político representativo, nós estaremos
cometendo um grande equívoco”, afirmou. Toffoli também dis-
se que “nós, juízes, não temos que satanizar a política ou os polí-
ticos, porque ali é a seara do jogo democrático”.

O ministro, que assume a presidência do STF em setembro pró-
ximo, fez as declarações durante palestra a professores e estudantes
de direito da American University, onde participa de um simpósio
sobre compliance (mecanismos empregados pelas empresas para
prevenir, detectar e dar respostas em casos de práticas de
corrupção).O ministro afirmou que, desde a Constituição de 1988,
o Judiciário brasileiro se transformou de mediador de conflitos in-
dividuais para “grande mediador dos conflitos da sociedade brasilei-
ra” e que as decisões dos juízes têm repercussão que ultrapassa os
casos concretos, o que traz “uma responsabilidade muito maior”.
Segundo ele, “não são 11 cabeças iluminadas, ou meia dúzia, que é o
que forma a maioria, que são capazes de discutir o futuro do Brasil”.

Independência da PF
Dias Toffoli afirmou que, apesar de a Polícia Federal ser su-

bordinada administrativamente ao Ministério da Justiça, “não há
possibilidade de ingerência política nas investigações”, já que,
segundo ele, elas são feitas “através de autorização do Poder Ju-
diciário, então ela é uma Polícia Judiciária, e ela atua sob a ori-
entação do Poder Judiciário”.

Cooperação
O ministro também destacou a atuação conjunta das institui-

ções no combate à corrupção no Brasil, no momento atual, o
que, segundo ele, “não é resultado da vontade de uma pessoa, não
é resultado da vontade de um juiz ou de um promotor; não é a
vontade de um grupo de membros da magistratura ou do Ministé-
rio Público ou da polícia. É muito mais do que isso. É um proje-
to de Estado, é um projeto de nação”. Segundo Toffoli, “não po-
demos colocar e ter a ideia de que, o que está acontecendo hoje
no Brasil, seja a ideia de um herói. Isso joga contra as institui-
ções”. (Agencia Brasil)

Com expectativa de inflação em 4,2%,
cortes na Selic podem ser interrompidos

O ciclo de cortes da taxa
básica de juros, a Selic, pode
ser interrompido na próxima
reunião do Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) do
Banco Central (BC), em mar-
ço. De acordo com a ata da
última reunião, divulgada na
quinta-feira (15), o Copom
afirma que “caso o cenário
básico evolua conforme espe-
rado, o comitê vê, neste mo-
mento, como mais adequada a
interrupção do processo de
flexibilização monetária”, ou
seja de redução da Selic. Na
reunião realizada nos dias 6 e
7 deste mês, a taxa básica foi
reduzida para 6,75% ao ano,
no 11º corte seguido.

Entretanto, o Copom res-
salta que essa “visão para a
próxima reunião” pode se al-
terar e levar a uma redução
moderada adicional na taxa, se
houver mudanças na evolução
do cenário básico e do balan-
ço de riscos. O Copom afir-
mou que seus próximos pas-
sos continuam dependendo da
evolução da atividade econô-
mica e das expectativas para a
inflação.

Para o Copom, a inflação
deve ficar em torno de 4,2%,
em 2018 e 2019. A meta de
inflação para 2018 é 4,5% e
para 2019, 4,25%. Nos dois

anos, há um intervalo de tole-
rância de 1,5 ponto percentu-
al para baixo ou para cima do
centro da meta. Em 2017, a
inflação fechou o ano abaixo
do centro da meta (4,5%) e do
limite inferior (3%),  em
2,95%.

Para alcançar a meta, o BC
usa como principal instrumen-
to a taxa a Selic. Quando o Co-
pom aumenta a Selic, a meta é
conter a demanda aquecida, e
isso gera reflexos nos preços
porque os juros mais altos en-
carecem o crédito e estimu-
lam a poupança. Já quando o
Copom diminui os juros bási-
cos, a tendência é que o cré-
dito fique mais barato, com
incentivo à produção e ao con-
sumo, reduzindo o controle
sobre a inflação. “Todos [os
membros do Copom, compos-
to pela diretoria do BC] con-
cordaram que a recuperação da
economia apresenta maior
consistência. Nesse contexto,
entendem que, à medida que a
atividade econômica se recu-
pera, a inflação tende a voltar
para a meta”, diz a ata. O Co-
pom reiterou que devido aos
atuais níveis de ociosidade da
economia, revisões pequenas
na intensidade de recuperação
do país não levariam a mudan-
ças na trajetória esperada para

a inflação.
Na análise para decidir so-

bre a taxa Selic, o Copom in-
formou que levou em conside-
ração as oscilações recentes
dos preços de energia elétri-
ca e dos combustíveis.

O comitê também avaliou
que “uma frustração das expec-
tativas sobre a continuidade
das reformas” como a da Pre-
vidência” e “ajustes necessá-
rios” na economia brasileira
podem afetar prêmios de ris-
co (retorno adicional aos in-
vestidores por correr maior
risco de calote) e elevar a tra-
jetória da inflação.

Cenário externo
No debate sobre os pró-

ximos passos, o comitê ava-
liou, na reunião, que a inter-
rupção do processo de cor-
tes da Selic seria favorecida
não só  pela  “recuperação
mais consistente da econo-
mia” brasileira, mas também
por “uma piora no cenário in-
ternacional”. 

Os membros do comitê
avaliaram que, no mundo, há
perspectivas de retorno das
taxas de inflação para patama-
res mais próximos da meta, em
países centrais (que coman-
dam a economia mundial),
além de elevação de salários

nessas economias. Para o Co-
pom, isso reforça o cenário
de continuidade do processo
de normalização das taxas de
juros desses países, como os
Estados Unidos. A expectati-
va é que isso ocorra de forma
gradual.  “Mas a trajetória
prospectiva da inflação de pre-
ços e salários pode tornar esse
processo mais volátil [com
fortes oscilações] e produzir
algum aperto das condições
financeiras globais”, disse.

Uma elevação das taxas de
juros nos Estados Unidos es-
timula os investidores a ven-
der ações na bolsa de valores
e a comprar títulos do Tesou-
ro norte-americano, conside-
rados os papéis mais seguros
do planeta. Dessa forma, pro-
piciam a fuga de capitais de
países emergentes, como o
Brasil, para cobrir prejuízos
em mercados de economias
avançadas.

Mas os membros do Co-
pom destacaram a capacidade
da economia brasileira de “ab-
sorver eventual revés no cená-
rio internacional, devido à si-
tuação robusta de seu balanço
de pagamentos e o ambiente
com inflação baixa, expecta-
tivas ancoradas e perspectiva
de recuperação econômica”.
(Agencia Brasil)



Campanha contra febre amarela
imunizou apenas 19% do esperado
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A campanha contra a febre
amarela nos estados do Rio de Ja-
neiro e São Paulo resultou, até ago-
ra, na vacinação de 3,9 milhões de
pessoas. O número representa
19,2% do público total de 20 mi-
lhões que era esperado para imu-
nização nos dois estados.

O Rio de Janeiro vacinou 1,2
milhão de pessoas, o que equi-
vale a 12% do público-alvo. Em
São Paulo, foram 2,7 milhões ou
26% da expectativa. O Ministério
da Saúde tem como meta imunizar
95% dos 23,8 milhões de habitan-
tes desses dois estados e da Bahia.
Os três estão no foco das ações por
terem registrado ocorrências em
áreas pouco usuais, como em pro-
ximidades de aglomerados urbanos.

Campanha
A campanha começou no dia

25 de janeiro e, segundo o mi-
nistério, será prorrogada até que
sejam utilizados os insumos já
repassados pela pasta. Para esti-
mular a vacinação, São Paulo
realizará um novo “Dia D”, no
próximo sábado, 17. Na Bahia, a
campanha de imunização come-
çará na segunda, dia 19 de feve-
reiro.

O ministro Ricardo Barros
destacou a importância de que
a população busque se prote-
ger. “Fica aqui o nosso apelo
para que a gente possa conti-
nuar na mobilização para a va-
cinação e alcançarmos a nos-
sa meta de cobertura com as
doses que já estão distribuídas
e as seringas que já estão dis-
tribuídas para a vacinação”,
afirmou. Ele disse esperar
que, passado o carnaval, a po-

pulação retome sua rotina e bus-
que os postos de saúde.

Desde 2017, o Ministério da
Saúde encaminhou 64,5 milhões
de doses da vacina aos estados,
sendo 22,7 milhões para São
Paulo, 12 milhões para o Rio de
Janeiro, 12 milhões para Minas
Gerais e 3,9 milhões para a
Bahia. No esforço de imunizar a
população foram investidos R$
54 milhões.

Número de casos
O Ministério da Saúde atu-

alizou os dados sobre a ocor-
rência da febre amarela. Se-
gundo a pasta, de 1° de julho a
15 de fevereiro, foram 407
casos confirmados. O núme-
ro não leva em conta novos re-
gistros que podem ter sido
feitos nesta semana em Minas

Gerais, pois o estado ainda
não repassou informações
mais recentes. Os últimos da-
dos de Minas apontam 44 ca-
sos. Em São Paulo, foram 118
até hoje; no Rio, 68; e no Dis-
trito Federal, 1. No mesmo
período anterior, foram 532
ocorrências.

Quanto aos óbitos, até agora
foram 118, contra 166 no mes-
mo período de 2016-2017.
“Nós temos tido menos casos
e menos óbitos do que no ano
passado. Isso demonstra que as
medidas preventivas foram
adequadas”, apontou Ricardo
Barros, descartando possibili-
dade de epidemia neste mo-
mento. O ministro também
reiterou que não há registro de
febre amarela urbana. (Agen-
cia Brasil)

Jucá diz que criação de Ministério da
Segurança não é para enfraquecer a PF

O líder do governo no Sena-
do, Romero Jucá (MDB-RR),
negou que as conversas de cria-
ção do Ministério da Segurança
Pública tenham o objetivo de en-
fraquecer o trabalho da Polícia
Federal (PF). Segundo ele, caso
a pasta seja criada, abarcaria as
ações de investigação feitas pela
PF, atualmente sob o comando
do Ministério da Justiça.

“Na hora que se criar o mi-
nistério, os órgãos que dizem
respeito à segurança deverão
estar engajados neste ministé-
rio. As questões de Justiça con-
tinuariam a ser tratadas pelo
Ministério da Justiça. Nós esta-
mos falando de ações de repres-
são, investigação e informação
no tocante à segurança pública.
Portanto, a PF tem dois papéis,
o de polícia judiciária e de se-

gurança pública, para interven-
ção direta pró-segurança. Esses
papeis são distintos e teriam áre-
as distintas de atuação”, disse o
senador, em entrevista na quin-
ta-feira (15) no Congresso Na-
cional.

Na semana passada, o minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral Luís Robero Barroso decidiu
intimar o diretor-geral da PF,
Fernando Segóvia, após fazer
comentários a respeito de um
inquérito em andamento que in-
vestiga o presidente Michel Te-
mer. Segundo Jucá, a discussão
sobre segurança pública não diz
respeito às declarações relaci-
onadas ao inquérito da Justiça.

De acordo com o líder, ain-
da não há uma definição do pre-
sidente Michel Temer sobre a
criação do ministério. O parla-

mentar ressaltou, porém, que o
governo está analisando com
“muita atenção e foco” a situa-
ção da segurança no Brasil, con-
siderada por ele um “drama
emergencial” das cidades brasi-
leiras.

“O presidente Temer quer
enfrentar esse drama. Como?
Com secretarias, ministério,
ações concretas, atuação de fun-
dos não contingenciáveis como
se fez agora tanto com o [siste-
ma] penitenciário como o de
segurança”, disse, referindo-se
a projetos que devem ser vota-
dos nas próximas semanas pelo
Congresso.

Segundo o senador Romero
Jucá, o debate sobre o tema não
é uma tentativa do governo de
criar uma imagem positiva e uma
nova agenda além da reforma da

Previdência. Assim como têm
sinalizado outros ministros, Ro-
mero Jucá ressaltou que a deci-
são final sobre a votação da pro-
posta que muda regras para a apo-
sentadoria é da presidência da
Câmara.

“A reforma da Previdência
terá que ser votada porque é uma
emergência fiscal brasileira. Se
vai ser agora, depois das elei-
ções ou no próximo governo,
tem que ser enfrentada. Se não
se puder votar agora, que se
mude a pauta, se votem outras
questões importantes e deixe
para o momento propício onde
houver maioria, para se aprovar
esse tema. Mas num determina-
do momento, isso terá que ser
votado. O país não pode fugir
desse enfrentamento”. (Agen-
cia Brasil)

O subsecretário de Fiscali-
zação da Receita Federal, Iága-
ro Jung Martins, disse na quin-
ta-feira (15) que o perdão de
dívidas e a lentidão nos proces-
sos administrativos e judiciá-
rios no Brasil favorecem a so-
negação de impostos. No ano
passado, a Receita autuou em-
presas e pessoas físicas no va-
lor de R$ 204,99 bilhões, o
maior valor desde 1968.

“A questão da grande sone-
gação é incentivada pelos si-
nais que o próprio país passa
aos contribuintes. Quando o
contribuinte tem certeza que
ao ser identificado, ele vai
encontrar um Refis que vai
perdoar a suas dívidas, ou que
ele vai encontrar um conten-
cioso administrativo e judici-
al que leva muito tempo para
julgar os seus processos, ele
vai sempre acreditar que a im-
punidade tributária é uma op-
ção”, disse.

O Refis é um programa de
parcelamento de dívidas tribu-
tárias, por meio do qual o con-
tribuinte recebe descontos nos
juros da dívida que acumulou,

Subsecretário diz
que perdão de

dívidas favorece
sonegação fiscal

entre outros benefícios. A in-
tenção do governo ao lançar o
Refis é arrecadar pelo menos
parte dos recursos devidos.
Martins é enfático ao defender
que “seria interessante que o
país não mais tivesse Refis”.

O subsecretário disse que
os processos administrativos
duram em média seis anos, ou
dois anos no caso dos valores
mais altos, para serem conclu-
ídos. Após esse período ainda
é possível recorrer à Justiça, o
que pode demorar cerca de
nove anos. No total, os proces-
sos podem durar 15 anos. Após
todo esse trâmite, a média de
adesão às autuações, isto é, o
que deverá de fato ser pago à
Receita é, de acordo com Mar-
tins, 85% do valor autuado.

Dos valores autuados em
2017, 97,21% estão pendentes
de julgamento ou em fases in-
termediárias de cobrança. “O
modelo de processo adminis-
trativo e judicial do Brasil de-
mora. Se tivesse um processo
mais rápido, seria mais rápida
a recuperação”, disse o subse-
cretário. (Agencia Brasil)

Debate sobre reforma da Previdência na
Câmara começa na terça-feira, diz Marun

O ministro da Secretaria de
Governo, Carlos Marun, afirmou
na quinta-feira (15) que o início
da discussão sobre a reforma da
Previdência está mantido para a
próxima terça-feira (20) no plená-
rio da Câmara. Depois de se reunir
com o presidente da Casa, Rodri-
go Maia (DEM-RJ), na residência
oficial, Marun disse que sentiu con-
fiança de que a matéria poderá ser
pautada semana que vem, mesmo
sem ter alcançado o mínimo de
308 votos para aprovação.

“Quem pauta não é o gover-
no, é o presidente Rodrigo. Eu
tenho convicção de que ele tem
consciência de que ainda temos
um trabalho a realizar durante a
semana que vem. Tenho convic-
ção que, independentemente dos
votos que tivermos na segunda-
feira, a discussão se inicia na
terça”, declarou Marun. Por se
tratar de uma emenda à Consti-
tuição, a proposta precisa do
apoio de 308 entre os 513 de-
putados, em dois turnos de vo-

tação na Câmara, para ser apro-
vada. O quórum qualificado tam-
bém é exigido no Senado, onde
deve receber o voto favorável de
pelo menos 49 senadores antes
de ser promulgada.

Segundo o ministro, uma
reunião entre os líderes dos par-
tidos da base governista foi con-
vocada para a próxima segunda-
feira (19) para definir estratégi-
as em torno da tramitação da pro-
posta. Marun sinalizou que as
articulações devem se estender
ao longo da semana e novas mu-
danças no texto poderão ser fei-
tas para atrair mais apoio para a
reforma. Entre elas estão a rei-
vindicação dos agentes peniten-
ciários por igualdade de trata-
mento em relação aos policiais
e o estabelecimento de uma re-
gra de transição até a adoção da
idade mínima para servidores
que ingressaram no serviço pú-
blico antes de 2003. “Temos
consciência de que precisamos
ainda da semana que vem para

buscarmos os votos que ainda
faltam para aprovação, eu conti-
nuo trabalhando naquele núme-
ro de 40 votos, o que significa
conquistar um indeciso a cada
dois”, explicou Marun.

Ministério da Segurança
Pública

O ministro negou que a in-
tenção do governo de criar um
ministério específico para a se-
gurança pública esteja relacio-
nada às negociações pela apro-
vação da reforma da Previdência.
Marun explicou que essa ques-
tão está sendo tratada diretamen-
te pelo presidente Michel Temer
com outros ministros e afirmou
que é prematuro falar em indi-
cação de nomes para comandar
o possível novo ministério.

“Uma eventual criação do
Ministério da Segurança Públi-
ca nada tem a ver com Previdên-
cia. São coisas absolutamente
separadas, não vai ser usado no
sentido político de votos. Uma

coisa é uma coisa, outra coisa é
outra coisa”, explicou Marun.

Recentemente em entrevis-
ta à Rádio Bandeirantes, o pre-
sidente Temer confirmou a pos-
sibilidade de criação de um mi-
nistério especializado no tema
ou uma “Força Nacional de Se-
gurança que esteja sempre à dis-
posição dos estados”. Na oca-
sião, ele lembrou das situações
em que as Forças Armadas re-
forçaram as ações na área em
diferentes estados, como o Rio
de Janeiro.

O ministro comentou que a
Previdência “é o foco principal
do governo” neste momento e
que as discussões em torno da
criação da pasta de segurança
ainda não estão concluídas. Para
Marun, a ideia de separar o tema
do Ministério da Justiça “é um
ato de coragem” de Temer, pois
atrairá para o governo federal
responsabilidade permanente
sobre a segurança pública.
(Agencia Brasil)

O presidente Michel Temer
visitou na quinta-feira (15) o
canteiro de obras do Projeto Si-
rius, do Centro Nacional de Pes-
quisa em Energia e Materiais,
onde está sendo construído o
acelerador de elétrons com al-
tíssimo brilho, em Campinas, no
interior do estado de São Paulo.

“Acabamos de conhecer um
projeto extraordinário. Tecnolo-
gia avançadíssima, recebemos
todos  uma explicação muito
adequada, muito competente
deste projeto. Isso revela as po-
tencialidades do país”, declarou
o presidente após a visita. “Este
fato tem que ser divulgado, não
só para o Brasil, para que os bra-
sileiros tenham mais orgulho da
sua pátria, mas transmitido para
o exterior”, completou.

O acelerador, em construção
desde dezembro de 2014, está
com 80% das obras concluídas

Temer visita obras do
projeto Sirius, no

interior de São Paulo
e tem como previsão começar a
funcionar no segundo semestre
desse ano e conclusão total pre-
vista para 2020. Com 500 me-
tros de circunferência, no inte-
rior de um edifício de 68 me-
tros quadrados, o acelerador será
a maior e mais complexa estru-
tura científica do Brasil.

O projeto tem apoio finan-
ceiro do Ministério da Ciência,
Tecnologia, Inovações e Comu-
nicações, de R$ 1,8 bilhão. As-
sim que for entregue, o Sirius
será aberto à comunidade cien-
tífica do país e do mundo. O
equipamento gerará radiação,
com uma luz sincrotron, de al-
tíssimo brilho, capaz de penetrar
materiais e fazer descobertas na
escala dos átomos e das molé-
culas. A tecnologia vai trazer
avanços nas áreas de nanotecno-
logia, saúde, agricultura, energia,
entre outros. (Agencia Brasil)

No Dia Internacional de Luta
Contra o Câncer na Infância, lem-
brado na quinta-feira (15), a
Childhood Cancer International
(CCI), alerta para a necessidade
de ações globais conjuntas para
enfrentar o que chama de desa-
fio crescente imposto pela do-
ença. Dados da Agência Interna-
cional de Pesquisa sobre o Cân-
cer indicam que cerca de 215 mil
casos são diagnosticados todos
os anos em menores de 15 anos,
além de 85 mil casos entre ado-
lescentes de 15 a 19 anos.

“Apesar de o número de cri-
anças com câncer ser bem me-
nor quando comparado à inci-
dência global da doença em adul-
tos, o número de vidas salvas é
significativamente maior: as ta-
xas de sobrevivência em países
de alta renda chegam a uma mé-
dia de 84% e estão melhorando
de forma consistente mesmo em

Câncer: mais de 300 mil
crianças e adolescentes

são diagnosticados
 todos os anos

áreas com menos recursos no
mundo onde há apoio local e in-
ternacional”, destacou a CCI, por
meio de nota.

A campanha alerta ainda para
a disparidade no acesso ao tra-
tamento do câncer infantil em
países de baixa e média renda,
onde vivem 80% das crianças e
adolescentes com câncer. De
acordo com o comunicado, cri-
anças e adolescentes na África,
na Ásia, na América Latina e em
partes do Leste e Sul europeu
não têm acesso apropriado nem
mesmo a medicamentos essen-
ciais e cuidados especializados.

“Atualmente, o local onde a
criança reside muitas vezes
determina sua habilidade de
sobreviver ao câncer infantil”,
concluiu a entidade, composta
por 188 organizações membro
de um total de 96 países.
(Agencia Brasil)

Supremo homologa última ação sobre
acordo entre bancos e poupadores

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Ricardo
Lewandowski decidiu  na quin-
ta-feira (15) homologar o acor-
do financeiro entre a Advoca-
cia-Geral da União (AGU), re-
presentantes de bancos e asso-
ciações de defesa do consumi-
dor para encerrar os processos
na Justiça que tratam de perdas
financeiras causadas a poupa-
dores por planos econômicos
das décadas de 1980 e 1990.
O acordo foi assinado no final
do ano passado.

A homologação do ministro
era aguardada por ser a mais
abrangente sobre a questão.
Antes da decisão de Lewando-
wski, os ministros Dias Toffo-
li e Gilmar Mendes também
haviam homologado ações que
estavam sob sua relatoria. Am-

bos decidiram que, caso o pou-
pador aderisse ao acordo, as
ações deixariam de tramitar.
No entanto, na decisão de
Lewandowski, as ações que
cobram a correção não serão
paralisadas. “A leitura atenta da
cláusula em questão revela que
ela não prevê a suspensão das
ações durante o prazo de ade-
são ao acordo. O que ela prevê
é, apenas, que decorrido o pra-
zo de 24 meses, não será mais
possível aderir ao acordo, caso
em que ações judiciais pros-
seguirão em seu normal an-
damento. Como não foram as
partes que convencionaram a
suspensão dos  processos ,
não teriam elas competência
para fazer persistir ou cessar
a suspensão”, argumentou o
ministro.

O acordo vale para quem in-
gressou com ação na Justiça e
prevê pagamento à vista para
poupadores que tenham até R$
5 mil a receber. Já os que tem
saldo entre R$ 5 mil e R$ 10
mil, receberão em três parce-
las, sendo uma à vista e duas
semestrais. A partir de R$ 10
mil, o pagamento será feito em
uma parcela à vista e quatro se-
mestrais. A correção para os
pagamentos semestrais será
feita pelo Índice de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA).

O acordo também prevê
descontos para poupadores que
receberão quantia superior a
R$ 5 mil. O deságio varia con-
forme o saldo e começa em
8% para aqueles que receberão
entre R$ 5 mil e R$ 10 mil;
14% para os que receberão na

faixa de R$ 10 mil a R$ 20 mil;
e 19%  para investidores que
têm direito a receber mais de
R$ 20 mil.

O acordo é relativo à cor-
reção de aplicações na poupan-
ça durante a entrada em vigor
dos planos econômicos Bres-
ser (1987), Verão (1989) e
Collor 2 (1991). Pelas estima-
tivas do Instituto Brasileiro de
Defesa do Consumidor (Idec),
cerca de 3 milhões de pessoas
poderão ser beneficiadas.

Negociado entre o Idec, a
Frente Brasileira dos Poupa-
dores (Febrapo) e a Federa-
ção  Bras i le i ra  de  Bancos
(Febraban) há mais de duas
décadas, o acordo foi medi-
ado pela AGU e teve supervi-
são do Banco Central (BC).
(Agencia Brasil)



Esporte
Jornal O DIA SP

São Paulo, sexta-feira, 16 de fevereiro de 2018Página 8

Vôlei Nestlé recebe Dentil/Praia
Clube nesta sexta-feira

Superliga Cimed Feminina 17/18

Dentil/Praia Clube está invicto

Um duelo já tradicional do
voleibol brasileiro é uma das
atrações da nona rodada do retur-
no da Superliga Cimed feminina
de vôlei 17/18. Nesta sexta-fei-
ra (16), o Vôlei Nestlé (SP) re-
ceberá o Dentil/Praia Clube
(MG), às 20h30, no José Libe-
ratti, em Osasco (SP). O Spor-
TV 2 transmitirá ao vivo.

Na classificação geral, o Vô-
lei Nestlé aparece em quarto lu-
gar, com 41 pontos (14 vitórias
e cinco derrotas). O Dentil/Praia
Clube é o líder isolado, com 54
pontos (19 resultados positivos).
Nos últimos confrontos entre as
equipes, uma vitória para cada
lado. No turno da Superliga 17/
18, a equipe de Uberlândia (MG)
levou a melhor por 3 sets a 1. Já
na decisão da Copa Brasil, resul-
tado positivo para o time de Osas-
co por 3 sets a 0.

Maior pontuadora da Super-
liga 17/18, com 386 pontos, a
oposta Tandara comentou sobre
a expectativa para partida.

“Sabemos que o confronto de
sexta-feira será muito difícil.
Fizemos um ótimo jogo contra
elas na Copa Brasil. Estamos
treinando bastante porque sabe-
mos que será uma partida com-
plicada. Nosso time está prepa-
rado e vamos para cima tentar
fazer o melhor possível para sair-

mos de quadra com a vitória. Va-
mos precisar sacar e bloquear
muito bem”, disse Tandara.

Pelo lado do Dentil/Praia
Clube, o treinador Paulo Coco
ressaltou a importância de um
bom saque no duelo contra o
Vôlei Nestlé.

“Nos preparamos para essa

semana para a partida contra o
Vôlei Nestlé. Sabemos que pre-
cisamos anular o poderio de ata-
que do time de Osasco que é
muito grande. Mostramos para as
jogadoras que no último jogo
entramos na armadilha delas e
não conseguimos sair. Temos
que tirar lições daquela partida da
Copa Brasil”, explicou Paulo
Coco.

Também nesta sexta-feira
Outras três partidas da nona

rodada do returno também acon-
tecerão nesta sexta-feira (16). O
Hinode Barueri (SP) mediará for-
ças com o Vôlei Bauru (SP), às
19h30, no José Correa, em Baru-
eri (SP). Na sequência, às 20h,
mais duas partidas. O São Cristó-
vão Saúde/São Caetano (SP) jo-
gará com Fluminense (RJ),  no
Lauro Gomes, em São Caetano
(SP), e o Renata Valinhos/Coun-
try (SP) duelará com o BRB/Bra-
sília Vôlei (DF), no Pedro Eze-
quiel da Silva, em Valinhos (SP).
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O mineiro André Sá dispu-
tará seu último torneio da car-
reira no Torneio Aberto do Bra-
sil - ATP 250 - Brasil Open
2018. Ele foi contemplado
com um wild card (convite)
para jogar  ao lado de Thomaz
Bellucci na chave de duplas do
Brasil Open e também será ho-
menageado durante o torneio.

A 18ª edição do Brasil
Open será realizada de 26 de
fevereiro a 4 de março, no Gi-
násio do Ibirapuera, na capital
paulista. Os ingressos promo-
cionais estão à venda pelo site
www.ticketsforfun.com.br.

Campeão de duplas nas edi-
ções de 2008 e 2017, Sá é o
único tenista a disputar todas as
edições do Brasil Open. Ele
atuou em simples de 2001 a
2006. Nas duplas, só não com-
petiu em 2005, tendo partici-
pado de todas as outras edições
realizadas entre 2001 e 2017,
quando foi campeão ao lado de
Rogerio Dutra Silva.

“Sinto honrado de ter parti-
cipado de quase todas as edi-
ções e ganhar dois títulos em
casa. Com certeza, foram al-
guns dos momentos mais im-
portantes da minha carreira”,
afirma o mineiro. “Eu espero
um ótimo desempenho como
todos os outros anos. Esse ano
as emoções serão diferentes,
mas intensas, com certeza”,
completa.

O outro convite para a cha-
ve de duplas foi para o francês
Gael Monfils, que jogará ao
lado do compatriota Dorian
Descloix. Será uma oportuni-
dade a mais para o público
acompanhar o astro francês jo-
gando em São Paulo.

A ATP divulgou a lista de
entrada das duplas no Brasil
Open 2018, com a presença de
tenistas que já foram campeões
do torneio, como o argentino
Horacio Zeballos (2016), o
uruguaio Pablo Cuevas (2010)

André Sá recebe
convite e encerra
carreira no Brasil

Open 2018
Único tenista presente em todas edições do Brasil Open,
mineiro será homenageado e atuará com Bellucci. Mon-
fils também joga nas duplas
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Sá foi campeão no ano passado ao lado de Rogerinho

e o espanhol Guillermo Gar-
cia-Lopez (2014).

Além da lista de entrada
com 10 duplas e as duas par-
cerias convidadas, outras qua-
tro vagas serão preenchidas
‘on-site’ antes do sorteio da
chave.

Confira a lista de duplas
confirmadas no Brasil Open
2018:

Pablo Cuevas (URU) / Ho-
racio Zeballos (ARG);(
$-l!- Hans Podlipnik-Castillo
(CHI) / Andrei Vasilevski
(BLR); Wesley Koolhof
(NED) / Artem Sitak (NZL);
Roman Jebavy (CZE) / Jiri Ve-
sely (CZE); Marco Cecchina-
to (ITA) / Albert Ramos-Vino-
las (ESP); Guillermo Duran
(ARG) / Andrés Molteni
(ARG); Roberto Carballes Ba-
ena (ESP) / Guillermo Garcia-
Lopez (ESP); Romain Arneo-
do (MON) / Antonio Sancic
(CRO); Sander Arends (NED)
/ Andre Begemann (GER); Ser-
gio Galdos (PER) / Guido Pe-
lla (ARG); WC: Thomaz Be-
llucci (BRA) / André Sá
(BRA); WC: Dorian Des-
cloix (FRA) / Gael Monfils
(BRA).

Workshop Internacional
Brasil Open 2018 - Já estão
abertas as inscrições no
site www.workshopbrasil.com.br.
O workshop será ministrado por
Daniel Orsanic, capitão da equi-
pe argentina da Copa Davis (cam-
peão em 2016), e pelo prof.dr.
Ludgero Braga Neto, Ph.D. em
Biomecânica, dias 3 e 4 de mar-
ço, no Ginásio do Ibirapuera.

Site oficial e mídias so-
ciais - Acompanhe todas as in-
formações sobre o Brasil
Open 2018 no site
oficial www.brasilopen.com.br e
nas mídias sociais: Brasil Open
(Facebook) e @brasilopen
(Instagram).

Brasil se destaca na votação das
melhores etapas IRONMAN de 2017

IRONMAN Brasil - 70.3 Rio de Janeiro

O Brasil se destacou na tem-
porada passada entre as provas do
Circuito IRONMAN 70.3 em todo
o mundo na opinião dos competi-
dores. Em pesquisa feita pela
WTC, os atletas elegeram os even-
tos preferidos no calendário, em
diversas categorias, e as provas de
70.3 de Maceió, com dois primei-
ros lugares, Rio de Janeiro e For-
taleza ficaram entre as principais

na premiação do Athletes’ Choice
Awards 2017. Vale lembrar que o
calendário de provas 70.3 engloba
mais de 100 eventos distribuídos
pelos cinco continentes, o que
valoriza ainda mais o resultado.

As etapas do Brasil ficaram
entre as melhores em quatro ca-
tegorias. Sobre “Qual prova esta-
ria no próximo ano”, Maceió foi
a vencedora, com atletas ressal-

tando a qualidade inquestionável
do evento. Já o Rio de Janeiro fi-
cou em nono lugar, sendo apon-
tado como uma etapa imperdível.

Das dez provas que os triatletas
recomendariam para um amigo, três
foram do Brasil: 70.3 Maceió, que
ficou em terceiro, 70.3 Rio de Ja-
neiro, em quarto, e 70.3 Fortaleza,
em oitavo. Isso mostra a qualidade
do calendário brasileiro dentro do
Circuito Mundial IRONMAN.

Para Carlos Galvão, CEO da
Unlimited Sports, empresa res-
ponsável pelos eventos IRON-
MAN no Brasil, o resultado mos-
tra que o caminho está correto. “Re-
ceber esta avaliação dos atletas é
muito importante. Trata-se do reco-
nhecimento de todo o trabalho feito
e a dedicação de nossa equipe, sem-
pre comprometida em oferecer uma
excelente experiência aos atletas e
expectadores. ”, declara.

70.3 Brazil Tour
As etapas de Maceió, Rio e

Janeiro, Fortaleza e a estreante

Florianópolis integram o  IRON-
MAN 70.3 Brazil Tour, programa
que incentiva e estimula a partici-
pação de triatletas no Circuito
IRONMAN 70.3 Brasil. Como no
ano passado, quando fez sua es-
treia, a ação terá duas premiações.
A primeira oferecerá um passapor-
te que, com carimbo de ao menos
três provas, garante medalhas
IRONMAN 70.3 Brazil Tour.

A segunda se dará por meio de
um ranking entre os atletas ama-
dores que participarem de ao me-
nos três provas do Circuito IRON-
MAN 70.3 Brasil, em 2018. Os
três melhores de cada categoria
receberão troféus IRONMAN
70.3 Brazil Tour na festa de en-
cerramento, em dezembro.

Resultados completos em:
www.ironman.com/media-libra-
ry/images/galleries/non-event/
2018/02/2017-athletes-choice-
a w a r d s -
703.aspx#axzz57BON0DSD.
Mais informações no site
www.ironmanbrasil.com.br 
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Carlos Cunha Filho completa três dias
de testes com a Juncos Racing

Com mais um dia de treino
em Sebring, na Flórida, o brasi-
leiro Carlos Cunha Filho com-
pletou três dias de testes prepa-
rativos (dois dias em Homeste-
ad na semana passada) com o
novo carro da Pro Mazda, o Ma-
zda MZR – PM18A, com chassi
italiano Tattus e motor Mazda de
275 cavalos.

Os testes particulares da Jun-
cos Racing valeram para acertos
finais do novo carro na prepara-
ção para os treinos oficiais do
Pro Mazda Championship marca-
dos para os dias 23 e 24 deste
mês em Homestead, também na
Flórida e nos dias 3 e 4 de mar-
ço em Birmingham, Alabama. “O
carro novo é bem diferente do
antigo e o trabalho no setup exi-
ge muito tempo de pista. São vá-
rias opções de acertos e algumas
vezes você sente que está andan-
do para f rente e em outras nem
tanto. No final conseguimos uma
evolução interessante e acho que
estamos prontos”, comemorou
Carlos Cunha Filho, que corre seu

segundo ano na categoria de aces-
so à IndyCar – um degrau abaixo
da Indy Lights. No ano passado,
Cunha Filho terminou em tercei-
ro e foi considerado o piloto mais
combativo da temporada.

A expectativa do brasileiro de
18 anos, nascido em Campinas
(SP) é boa para o dia em que po-
derá medir forças com seus ad-
versários que neste ano deve ser
em número maior devido à mu-
dança do equipamento. O carro
novo da Pro Mazda tem sido
apontado como similar ao carro
da Fórmula 3 europeia, conside-
rado a grande escola de pilotos
das categorias top do mundo.

Carlos Cunha corre este ano
na Juncos Racing, campeã do
ano passado com o também bra-
sileiro Victor Franzoni.

Calendário do Pro Mazda
Championship 2018

09-11 de março – São Peter-
sburgo, circuito de rua com 1.8
milhas; 20-22 de abril – Barber
Motorsport Park - 2.3 milhas;
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Carlos  Cunha Filho conversa com o engenheiro da Juncos,
Russ Gaglio

10-12 de maio – Indianápolis
Motorsport 2.439 milhas; 25 de
maio – Lucas Oil Raceway, cir-
cuito oval – 686 milhas; 22 a 24
de junho - Road America –
4.014 milhas; 13-15 de julho
Toronto, Canadá – circuito de

rua; 27-29 de julho – Ohio, cir-
cuito de estrada – 2.258 milhas;
24-25 agosto – Gateway Mo-
torsport Park – 1.25 milhas; 31
de agosto-2 de setembro – Por-
tand International Raceway –
1.967 milhas.


